
Revista Diálogo & Ciência

Número Especial - vol. 1 n. 42 - 2021
ISSN Eletrônico - 1678-0493
ISSN Impresso - 1982-2197
DOI Prefi xo: 10.7447

Diálogos & Ciência | V. 1 | N42 | p. 21-30 | Novembro 2021

Edição Especial Pandemia Covid-19

Milena Rodrigues Silva1 | Gabriela Santos de Andrade2 | Luiz Fernando Quintanilha3

Álvaro Camilo Dias Faria4 | Katia de Miranda Avena5

PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES DE MEDICINA ACERCA 
DO ENSINO REMOTO DURANTE A PANDEMIA DO NOVO 

CORONAVIRUS

Medical students’ perceptions about remote teaching during 
the new coronavirus pandemic

Percepciones de estudiantes médicos sobre la enseñanza remota 
durante la pandemia novo coronavirus

RESUMO

O cenário pandêmico modificou a rotina da população mundial em diversos aspectos. No contexto da 
educação médica, devido às restrições impostas pelo novo Coronavírus, a migração para o modelo 
remoto de ensino ocasionou mudanças metodológicas sem precedentes. Esse estudo se propõe avaliar 
a percepção dos estudantes de Medicina acerca do ensino remoto durante a pandemia da COVID-19.
Trata-se de estudo transversal, quantitativo, analítico, realizado através da aplicação de questionário 
virtual sobre as percepções da qualidade de aprendizagem durante a vigência do ensino remoto. Foram 
investigadas as percepções de 230 acadêmicos de Medicina regularmente matriculados em Institui-
ção de Ensino Superior (IES) que aderiram ao ensino remoto. Verificou-se insatisfação dos estudantes 
quanto a aprendizagem durante o ensino remoto por não conseguirem manter o ritmo de estudo (74,8%) 
e a motivação (84,3%). A interrupção das aulas práticas foi fator destacado pela grande maioria dos res-
pondentes (93,5%). Apesar de destacarem a possibilidade de assistirem a aula gravada como ponto po-
sitivo, apenas 43,9% acreditam que este novo cenário permitiu organizar melhor horários e afazeres. O 
ambiente familiar (57,1%) e a conexão com a internet (69,1%) foram considerados como fatores limitantes 
para um bom desempenho acadêmico. Na percepção dos estudantes, houve prejuízo na qualidade da 
aprendizagem durante o decurso do ensino remoto, especialmente quanto à dificuldade de manutenção 
do ritmo e motivação nos estudos. Além disso, sugere-se que limitações e instabilidades de conexão 
com a internet também interferiram negativamente com o processo de aprendizagem.
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ABSTRACT

The pandemic scenario has changed the routine of the world population in several aspects. In the context 
of medical education, due to the restrictions imposed by the new Coronavirus, the migration to the remo-
te teaching model brought about unprecedented methodological changes. This study aims to assess the 
perception of medical students about remote teaching during the COVID-19 pandemic. This is a cross-
-sectional, quantitative, analytical study, carried out through the application of virtual questionnaire on the 
perceptions of the quality of learning during the period of remote teaching. The perceptions of 230 medical 
students regularly enrolled in Higher Education Institutions (HEIs) who joined remote teaching were inves-
tigated. There was dissatisfaction among students regarding learning during remote education, as they 
were unable to keep up with their study rhythm (74.8%) and motivation (84.3%). The interruption of practical 
classes was a factor highlighted by the vast majority of respondents (93.5%). Despite highlighting the pos-
sibility of watching the recorded class as a positive point, only 43.9% believe that this new scenario allowed 
for better organization of schedules and tasks. The family environment (57.1%) and internet connection 
(69.1%) were considered as limiting factors for good academic performance. In the student’s perception, 
there was a loss in the quality of learning during the course of remote education, especially regarding the 
difficulty in maintaining the rhythm and motivation in studies. In addition, it is suggested that internet 
connection limitations and instabilities also negatively interfered with the learning process. 
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RESUMEN
El escenario pandémico ha cambiado la rutina de la población mundial en varios aspectos. En el contexto 
de la educación médica, debido a las restricciones impuestas por el nuevo Coronavirus, la migración al 
modelo de enseñanza a distancia provocó cambios metodológicos sin precedentes. Este estudio tie-
ne como objetivo evaluar la percepción de los estudiantes de Medicina sobre la enseñanza a distancia 
durante la pandemia de COVID-19. Se trata de un estudio transversal, cuantitativo, analítico, realizado 
mediante la aplicación de un cuestionario virtual sobre las percepciones sobre la calidad del aprendizaje 
durante el período de la enseñanza a distancia. Se investigaron las percepciones de 230 estudiantes de 
Medicina matriculados regularmente en Instituciones de Educación Superior (IES) que incorporaron a la 
enseñanza a distancia. Se comprobó la insatisfacción de los estudiantes respecto a su aprendizaje du-
rante la enseñanza a distancia por no poder mantener el ritmo de estudio (74,8%) y la motivación (84,3%). 
La interrupción de las clases prácticas fue un factor destacado por la gran mayoría de los encuestados 
(93,5%). A pesar de destacar como punto positivo la posibilidad de ver la clase grabada, solo el 43,9% cree 
que este nuevo escenario le permitió organizar mejor sus horarios y tareas. El entorno familiar (57,1%) y 
la conexión a Internet (69,1%) se consideran factores limitantes del buen rendimiento académico. Según 
la percepción de los alumnos, hubo una pérdida de calidad en el aprendizaje durante el curso de la en-
señanza a distancia, especialmente en lo que respecta a la dificultad de mantener el ritmo y la motiva-
ción en los estudios. Además, se sugiere que las limitaciones e inestabilidades de la conexión a Internet 
también interfirieron negativamente en el proceso de aprendizaje.

PALABRAS CLAVE
Educación Médica. Educación en línea. Coronavirus.
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INTRODUÇÃO

Os impactos globais da pandemia do novo Coronavírus (SARS-CoV-2) se manifestaram não apenas 
como um problema de saúde pública, mas de forma múltipla, gerando um efeito em cadeia em diversos 
setores da sociedade. Seja no aspecto econômico, acadêmico e/ou social, todos precisaram se “reinven-
tar” com o advento desse cenário (ESTRELA et al., 2020). 

Na área da educação médica, intensificou-se o uso de metodologias alternativas para seguir as ati-
vidades acadêmicas e, seguindo as orientações do Ministério da Educação (MEC), a grande maioria dos 
cursos de graduação em Medicina migraram suas aulas para plataformas digitais, do primeiro ao quarto 
ano, com exceção das atividades práticas (BRASIL, 2020).

Esta migração de modelo de ensino ocorreu de forma abrupta exigindo adaptação ágil dos principais 
atores do sistema: gestores, professores e estudantes. No caso dos professores, a utilização de novas 
ferramentas tecnológicas com a manutenção da qualidade e da autonomia dos estudantes em um mo-
delo remoto de ensino se mostrou extremamente difícil (AMARILLA FILHO, 2011). Adicionalmente, no 
caso dos estudantes, apesar de majoritariamente jovens e nativos digitais, esta adaptação também 
trouxe grandes desafios (QUINTANILHA, et al., 2021).

Frente ao exposto, e levando-se em conta que o contexto pandêmico continua a vigorar, torna-se 
relevante investigar como a migração para o ensino remoto interferiu nas condições de aprendizagem 
dos médicos em formação. Sendo assim, o presente estudo analisou a percepção dos estudantes de 
Medicina sobre o seu aprendizado durante o período de ensino remoto vigente na pandemia.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, de caráter analítico e natureza quantitativa, que avaliou estu-
dantes de Medicina, da cidade de Salvador, Bahia, maiores de 18 anos, regularmente matriculados em 
instituições de ensino superior (IES) que aderiram à educação remota durante a pandemia e que aceita-
ram participar do estudo através da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram 
excluídos os estudantes que estivessem cursando o período do internato, já que neste ciclo as atividades 
acadêmicas são majoritariamente práticas.

O tamanho amostral para representar a população alvo foi estabelecido em 230 estudantes. Esse 
quantitativo foi estimado através da calculadora Comentto®️, considerando uma população total 3.200 
discentes do primeiro ao quarto ano de cinco cursos de Medicina autorizados pelo Ministério da Educa-
ção na cidade de Salvador, Bahia, com uma margem de erro de 5% e nível de confiança de 95%. 

Através de grupos de estudantes de Medicina em aplicativos de mensagem, foi enviado um convi-
te contendo um formulário virtual, semiestruturado, elaborado na ferramenta Google Forms contendo 
questões relacionados às percepções acerca da aprendizagem durante a vigência do ensino remoto. 
Para estas, foi utilizada a escala Likert com cinco níveis de respostas, sendo as percepções posterior-
mente agrupadas em concordância (total ou parcial), incerteza ou discordância (total ou parcial). Para 
fins de associações, foram registrados dados sobre sexo, idade, moradia, renda familiar, ciclo acadêmico 
em curso (básico [do 1º ao 4º semestre] ou clínico [do 5º ao 8º semestre]), categoria administrativa da 
IES (pública ou privada), a existência de um lugar reservado para estudar, a disponibilidade de acesso à 
internet e as percepções sobre o ensino remoto durante a pandemia.

Os dados foram tabulados e analisados pelo Programa GraphPad Prism 8.0. Foram utilizadas fre-
quências absolutas e relativas e os testes Qui-quadrado ou Teste Exato de Fisher para avaliação das 
associações. Foi considerado estatisticamente significante valores de p<0,05.

O presente trabalho está em consonância com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS) e foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE: 40627220.6.0000.5032).



Diálogos & Ciência | V. 1 | N42 | p. 21-30 | Novembro 2021

24

RESULTADOS

Características da amostra
A amostra do presente estudo foi composta por 230 estudantes, com média de idade de 24,2 ± 5,57 

anos, majoritariamente do sexo feminino (74,8%), cursando o ciclo básico (57,8%), em IES privadas (91,7%). 
Além disso, os respondentes relataram residir com os pais (67,4%) e possuir lugar específico para estudar 
e assistir as aulas (83,0%) (Tabela1).

Tabela 1. Perfil dos estudantes de Medicina incluídos no estudo (n=230).

CARACTERÍSTICAS AMOSTRA (n=230)
Sexo, n (%)
Feminino 172 (74,8)
Masculino 56 (24,3)
Prefiro não responder 2 (0,9)
Idade (em anos)
Média (DP) 24,2 (5,57)
Mínimo 18
Máximo 48
Reside, n (%)
Com a família 155 (67,4)
Sozinho 49 (21,3)
Com amigos 20 (8,7)
Outros 6 (2,6)
Ciclo Acadêmico, n (%)
Básico 133 (57,8)
Clínico 97 (42,2)
Categoria administrativa da IES, n (%)
Pública 19 (8,3)
Privada 211 (91,7)
Lugar específico para assistir às aulas, n (%)
Sim 191 (83,0)
Não 39 (17,0)

n: frequência absoluta; %: frequência relativa, em porcentagem; DP: desvio padrão; IES: Instituição de Ensino Superior.

Percepções acerca do ensino remoto
Ao analisarmos as percepções dos estudantes acerca do processo de aprendizagem durante o ensino 

remoto, observamos que, dentre aqueles que residem com os pais, 57,1% relataram impacto negativo do 
ambiente familiar. Ademais, 69,1% apontaram a conexão com a internet como um fator limitante para o 
bom desempenho acadêmico (Tabela 2).
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Tabela 2. Percepção dos estudantes de Medicina em relação ao impacto do ambiente familiar e da conexão 
com a internet nos estudos/aprendizagem (n=230).

RESPOSTAS n (%)
O ambiente familiar interferiu NEGATIVAMENTE no meu estudo/aprendizagem.*
Concordo 88 (57,1)
Nem concordo, nem discordo 15 (9,8)
Discordo 51 (33,1)
A minha conexão com a internet atrapalhou os meus estudos.
Concordo 159 (69,1)
Nem concordo, nem discordo 16 (6,9)
Discordo 55 (24,0)

*Porcentagem calculada considerando os 154 respondentes que residem com a família; n: frequência absoluta; %: frequ-
ência relativa, em porcentagem.

Considerando a percepção quanto ao rendimento acadêmico durante o ensino remoto, 62,6% de-
monstraram insatisfação com o aproveitamento e 67,0% consideraram insatisfatória a aprendizagem 
dos conteúdos ministrados pelos professores no ambiente virtual. Além disso, menos da metade dos 
estudantes (46,1%) relataram adequada adaptação às plataformas virtuais. Todas essas percepções se 
mostraram independentes das variáveis idade, ciclo acadêmico e sexo (Tabela 3).

Tabela 3. Percepção dos estudantes de Medicina em relação ao impacto na aprendizagem durante a pande-
mia do Coronavírus (n=230).

RESPOSTAS n (%)
Meu aproveitamento no ensino remoto foi satisfatório.
Concordo 70 (30,4)
Nem concordo, nem discordo 16 (7,0)
Discordo 144 (62,6)
Adaptei-me bem à plataforma virtual da minha instituição de ensino.
Concordo 106 (46,1)
Nem concordo, nem discordo 30 (13,0)
Discordo 94 (40,9)
Considero satisfatória minha aprendizagem em relação aos conteúdos ministrados.
Concordo 60 (26,0)
Nem concordo, nem discordo 16 (7,0)
Discordo 154 (67,0)
Eu consegui manter meu ritmo de estudo durante a pandemia.
Concordo 45 (19,6)
Nem concordo, nem discordo 13 (5,6)
Discordo 172 (74,8)
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RESPOSTAS n (%)
Eu consegui me manter motivado nas aulas remotas.
Concordo 27 (11,7)
Nem concordo, nem discordo 9 (4,0)
Discordo 194 (84,3)*
As aulas práticas como forma de consolidação dos conteúdos ministrados nas aulas 
teóricas são essenciais.
Concordo 215 (93,5)
Nem concordo, nem discordo 13 (5,6)
Discordo 2 (0,9)
A possibilidade de assistir novamente as aulas ministradas através das gravações 
que ficam salvas na plataforma digital foi um ponto positivo no ensino remoto.
Concordo 201 (87,4)
Nem concordo, nem discordo 10 (4,3)
Discordo 19 (8,3)
O ensino remoto me permitiu organizar melhor meus horários e afazeres.
Concordo 101 (43,9)
Nem concordo, nem discordo 37 (16,1)
Discordo 92 (40,0)

n: frequência absoluta; %: frequência relativa, em porcentagem; *p<0,001.

Com relação à manutenção do ritmo de estudo durante a pandemia, 74,8% alegaram não conseguir 
mantê-lo, novamente sem associações com as variáveis investigadas. Sobre manter-se motivado nas 
aulas remotas, 84,3% dos discentes alegaram desmotivação, especialmente na faixa etária superior a 24 
anos (p <0,001). Ao questionarmos sobre a importância das aulas práticas como forma de consolidação 
dos conteúdos ministrados nas aulas teóricas, 93,5% concordaram quanto à essencialidade delas.

Por outro lado, alguns pontos foram considerados positivos no período de vigência do ensino remoto. 
A possibilidade de assistir novamente as aulas ministradas através das gravações salvas nas platafor-
mas digitais foi listada como ponto favorável por 87,4% dos estudantes. Apesar do ensino remoto permi-
tir a permanência dos discentes em casa e eliminar o deslocamento, por vezes imprevisível e demorado, 
especialmente nos grandes centros urbanos, apenas 43,9% dos estudantes conseguiram organizar ade-
quadamente seus horários e afazeres na vigência do ensino remoto.

DISCUSSÃO

Desde março de 2020, o ensino remoto viabilizou a continuidade da oferta dos cursos de graduação 
nas IES (QUINTANILHA el al., 2021). Esta modalidade não compreende exclusivamente as tecnologias 
digitais, mas também é amparada pela interatividade, colaboração, aprendizagem significativa, avalia-
ção adequada, relação síncrona/assíncrona, buscando a visão de que aprendemos qualitativamente nas 
trocas e nas construções conjuntas (MARTINS et al., 2020). 

Em um contexto de migração para esta modalidade de ensino, esperava-se que os jovens estudan-
tes, enquadrados na chamada Geração Z, nativos digitais, com afinidade às novas tecnologias e contato 
direto com a internet (TAPSCOTT et al., 2009), pudessem ser mais receptivos a este modelo. Entretanto, 
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evidenciou-se uma homogênea e difícil adaptação às plataformas virtuais disponibilizadas por parte dos 
estudantes, independentemente da idade. Este resultado pode estar associado ao modelo de ensino tra-
dicional ainda majoritário nas escolas no qual o protagonismo do estudante é preterido por um modelo 
de absorção de conteúdo (PEREIRA, 2003).

Ainda neste contexto, mesmo diante dessa afinidade com a tecnologia, os dados coletados mostra-
ram insatisfação dos alunos em relação à sua aprendizagem durante o período virtual e dificuldade em 
manter a rotina e qualidade do estudo. Essa insatisfação pode estar relacionada ao fato desses discen-
tes estarem mais adaptados à modalidade presencial, onde tinham interação com colegas e professores 
(BASSO et al., 2020) e pela não familiarização dos docentes no ambiente virtual, um fator agravante para 
um bom aproveitamento dos discentes, já que a falta de habilidade com a plataforma pode estar asso-
ciada a má qualidade no processo de ensino-aprendizagem (GUSSO et al., 2020). Os professores, em sua 
grande maioria pertencentes a gerações anteriores, largamente acostumados com as aulas presenciais, 
são atores fundamentais para a produção do conhecimento e precisam estar aptos a desenvolverem 
suas atividades acadêmicas nesta modalidade de ensino (FERREIRA e SANTOS, 2021). 

Essa insatisfação também expõe a importância e a necessidade de debater o uso, planejamento e 
aplicabilidade da tecnologia da informação e comunicação na educação, principalmente no formato do 
ensino remoto emergencial. Esse uso deve ser feito de forma instruída, gradual e atendendo aos requi-
sitos mínimos de qualidade (SILVA et al., 2020). 

Em relação ao ambiente familiar, os estudantes alegaram interferência durante o ensino virtual, de-
corrente de barulho, movimentação e interrupção dos familiares, além da exaustão devido às prolonga-
das horas de exposição às telas (GUSSO et al., 2020).

Por esses motivos, estudos vêm evidenciando que, durante a pandemia da COVID-19, os estudantes 
têm apresentado níveis significativamente maiores de ansiedade, depressão e estresse (BROOKS et al., 
2020; MAIA e DIAS, 2020). As mudanças na rotina e nos hábitos de vida, bem como nas relações familia-
res e sociais geradas pela pandemia, são fatores que podem impactar negativamente na saúde mental 
e no bem-estar psicológico desses indivíduos (SCHMIDT et al., 2021). 

Ainda nesse contexto, os estudantes consideram as aulas práticas como essenciais para a consoli-
dação dos conteúdos. Sendo assim, a suspensão das mesmas durante o período de pandemia pode ter 
acarretado prejuízos no processo de aprendizagem, pois, sejam elas experimentais, demonstrativas ou 
investigativas, consistem em um importante instrumento para determinar a dinâmica e conexão entre 
conteúdo teórico e prático (BASSOLI, 2014).

Por outro lado, o ensino remoto torna-se benéfico por possibilitar aos estudantes assistirem no-
vamente as aulas gravadas respeitando suas individualidades no processo de aprendizagem, além de 
diminuir o tempo gasto no deslocamento até a IES e reduzir os custos diários com alimentação, cópias, 
vestimenta, dentre outros (MARTINS et al., 2020). Porém, nossa amostra alega que, na prática, a moda-
lidade virtual não contribuiu para uma melhor organização da carga horária e afazeres, pois o curso de 
Medicina possui uma grade curricular extensa e exaustiva.

Apesar do presente estudo considerar um recorte geográfico da cidade de Salvador, Bahia, o fato de 
o perfil de estudantes aqui apresentado ser semelhante ao perfil nacional (BRASIL, 2019) e os impactos 
da migração ao ensino remoto terem sido praticamente homogêneas no país (SANTOS, 2021), pode-se 
inferir que os resultados aqui apresentados podem ser extrapolados para outros estados do Brasil. 

É de suma importância a contínua investigação acerca da educação médica remota no país, pois é 
possível que a manutenção desta modalidade de ensino por períodos mais longos possa contribuir para 
adequações e melhorias no ensino ofertado e na adaptabilidade de professores e estudantes podendo 
alterar os resultados por ora apresentados. Portanto, novos estudos que visem investigar o rendimento 
e a aprendizagem dos estudantes, futuros profissionais da saúde, devem ser estimulados, pois se asso-
ciam diretamente com a assistência que é ofertada à população, já tão carente de serviços de saúde de 
qualidade.
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CONCLUSÃO

Na percepção dos estudantes de Medicina, o decurso do ensino remoto trouxe inúmeros desafios, 
especialmente quanto à dificuldade de manutenção do ritmo e motivação nos estudos. Além disso, a 
interrupção das aulas práticas e o ambiente domiciliar também contribuíram negativamente com o pro-
cesso de aprendizagem. Este estudo lança luz aos impactos das mudanças metodológicas recentes na 
aprendizagem dos médicos em formação, o que deve ser constantemente avaliado para mitigar os pos-
síveis efeitos negativos desse cenário. 
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